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RESUMO  

  

A Química presta uma contribuição essencial para toda a sociedade, desde os seus elementos 

mais básicos, demonstrando-se assim fundamental para o desenvolvimento humano. uma das 

maiores descobertas para a Química foi a lei periódica, esta lei, se consolidou como um dos 

componentes essenciais para o modo de pensar dos químicos dede o final do século XII, pois, 

possibilitou que fosse desenvolvida uma melhor compreensão da Química como ciência da 

ciência, foram descobertos diversos elementos químicos, bem como as propriedades dos 

mesmos, de modo que, os homens sentiram a necessidade de organizar esses elementos de 

uma forma dinâmica, e, a partir daí surgiram modelos diferentes de agrupamento desses 

elementos. Esse modelo de agrupamento, ficou conhecido como a Tabela Periódica. O 

presente trabalho que foi desenvolvido a partir de uma revisão bibliográfica, tem como 

objetivo, verificar os principais fatores  que contribuíram para a construção e desenvolvimento 

da tabela periódica como é conhecida atualmente, além de apresentar um histórico sobre o 

surgimento da tabela periódica; mostrar como o modelo proposto por Medeleev da tabela 

periódica evoluiu; mostrar como é  feita a classificação moderna dos elementos da  tabela 

periódica.  Com o estudo, foi possível conhecer mais profundamente a história e a evolução 

da tabela periódica, verificando ainda a sua importância para a ciência Química.  

  

  

Palavras-chave: Química. Tabela Periódica. Ciência. Elementos Químicos. Evolução.  

  

  

  

  

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT  

  

Chemistry makes an essential contribution to the whole of society, from its most basic 

elements, thus proving to be fundamental for human development. one of the greatest 

discoveries for Chemistry was the periodic law, this law, consolidated as one of the essential 

components for the way of thinking of the chemists of the end of century XII, therefore, it 

allowed that a better understanding of Chemistry as science was developed. With the 

advancement of mankind and science, several chemical elements were discovered, as well as 

their properties, so that with this, men felt the need to organize these elements in a dynamic 

way, and from there emerged different models of grouping god elements. This grouping model 

became known as the Periodic Table. The present work, which was developed from a 

bibliographic review, aims to verify the main historical factors that contributed to the 

construction and development of the periodic table as it is currently known and specific goals 

of presenting a background on the emergence of the periodic table; show how Medeleev's 

proposed model of the periodic table evolved; show how the modern classification of elements 

of the periodic table is done. With the study, it was possible to know more deeply the history 

and evolution of the periodic table, while also verifying its importance for chemical science.  

  

  

Keywords: Chemistry. Periodic table. Science. Chemical elements. Evolution.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

O ano de 2019, foi eleito pela Organização das Nações Unidas (ONU) como o Ano 

Internacional da Tabela Periódica, uma vez que, este ano foi marcado pelos 150 anos da 

publicação da primeira tabela periódica no ano de 1869 pelo químico russo Dmitri Ivanovich 

Mendeleev.   

Desde então, a tabela periódica tem sido de essencial importância para a compreensão 

de diversos conceitos químicos e das propriedades de diversas substâncias. Atualmente, ela faz 

parte não apenas da comunidade científica, mas também da comunidade acadêmica, compondo 

todas as substâncias e materiais que são conhecidos pelos homens até agora por meio da 

Química.  

De acordo com toma (2019), com o passar dos séculos o número de elementos químicos 

conhecidos pelo homem aumentou e fez com que os cientistas começassem a imaginarem 

formas de agrupamento que permitissem que os elementos com as propriedades semelhantes 

ficassem em grupos. A partir daí surgiram modelos diferentes de agrupamento desses 

elementos.  

Assim, desde suas origens, a mais de 150 anos atrás, a tabela periódica tornou-se uma 

ferramenta vital para químicos modernos. Ela é conhecida em todo o mundo, por cientistas e 

não cientistas. De modo que, a tabela periódica se trata de um dos ícones mais poderosos da 

ciência, por ser um documento único que consolida um vasto conhecimento sobre a química.  

 A verdade é que não existe nada parecido com a tabela periódica em outras disciplinas 

da ciência, e, a história do sistema periódico para classificar os elementos podem ser rastreados 

há mais de 200 anos. E ao longo desse tempo, a tabela periódica tem sido contestada, alterada 

e melhorada ao passar que as ciências progridem e que novos elementos químicos são 

descobertos.  

 Zucco (2011), aponta que a Química presta uma contribuição essencial para toda a 

sociedade, desde os seus elementos mais básicos, demonstrando-se assim fundamental para o 

desenvolvimento humano.  Desse modo, é possível dizer que apenas uma sociedade capaz de 

conjugar os saberes científicos com as suas demandas do dia-a-dia conseguem expor as suas 

necessidades diante dos efeitos do desenvolvimento.  

 Nesse contexto, EICHLER E DEL PINO (2000), apontam que uma das maiores 

descobertas para a Química foi a lei periódica, esta lei, se consolidou como um dos componentes 

essenciais para o modo de pensar dos químicos desde o final do século XVII, pois, possibilitou 

que fosse desenvolvida uma melhor compreensão da Química como ciência.  
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        E, foi a partir da lei periódica que surgiu a tabela periódica e, esta, vai muito além dos 

conceitos e dos nomes dos elementos, isso porque, ela reflete todos os elementos que foram 

descobertos, estudados e que tiveram envolvimento no desenvolvimento e nas transformações 

que ocorreram na sociedade.  
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2. OBJETIVOS  

  

      2,1 Objetivo Geral  

  

Verificar os principais fatores históricos que contribuíram para a construção e 

desenvolvimento da tabela periódica como é conhecida atualmente.  

  

2.3 Objetivos Específicos  

    

- Apresentar um histórico sobre o surgimento da tabela periódica;  

 - Mostrar como o modelo proposto por Medeleev da tabela periódica evoluiu;   

- Mostrar como é feita a classificação moderna dos elementos da tabela periódica.   
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3. HISTÓRIA DO SURGIMENTO DA TABELA PERIÓDICA   

 

O desejo dos alquimistas em transformar elementos químicos em produzir ouro, abriu 

caminhos a diversas técnicas no ramo da química e na descoberta de elementos químicos bem 

como as suas propriedades.  

Nesse sentido, o primeiro cientista a desenvolver um sistema de nomenclatura e tentar 

ordenar sistematicamente os elementos químicos foi Antoine Lavoisier, ele apresentou uma lista 

de elementos que não poderiam ser subdivididos em frações menores, no ano de 1789, ele 

agrupou cerca de 30 elementos que eram conhecidos em quatro categorias: as substâncias 

simples, as substâncias simples metálicas, as substâncias simples não metálicas e as substâncias 

simples terrosas (LAVOISIER, 2007), conforme indicado na Figura 1 abaixo:  

  

Figura 1: Lista das substâncias simples (“elementos”) segundo Lavoisier em 1789  

  
Fonte: Carreira, 2010, p. 21  

Conforme indicado por CHANG (1994) mais da metade dos elementos químicos que 

são conhecidos hoje, foram descobertos no século XIX, e nesse período, os químicos 

verificaram que haviam certos elementos que apresentavam grandes semelhanças entre si. E 

conforme indicado pelo autor, essa constatação, criou a necessidade de sistematizar as 

informações obtidas por esses elementos por meio de um sistema de organização dos mesmos.  
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De acordo com BARRETO ET AL (2016), a descoberta dos elementos químicos foi um 

grande avanço para a elaboração da tabela periódica, os autores mostram que, no final do século 

XVIII, haviam 33 elementos químicos descobertos, sabe-se que, em torno dos anos de 1.700 

a.C., elementos como ouro, cobre, ferro, estanho e prata já eram conhecidos, e à medida que a 

humanidade se desenvolveu, se descobriu novos elementos, conforme Barreto et al (2016) 

somente nas primeiras décadas do século XIX, 17 novos elementos químicos foram descobertos.  

 Entretanto, ainda no século XIX, pouco se conhecia acerca da estrutura dos átomos e as 

partículas subatômicas não eram conhecidas ainda, e com base nisso, os trabalhos 

desenvolvidos para a organização dos elementos, eram voltados para o peso atômico dos 

mesmos, pois, conforme BRITO, RODRÍGUEZ & NÍAZ, (2005) era considerado pela 

comunidade científica que, o comportamento químico dos elementos estava de algum modo 

relacionado com essa propriedade em específico.  

 Sendo assim, à medida que novos elementos químicos eram descobertos, crescia-se a 

necessidade de novos meios para agrupar os elementos conforme as suas propriedades e foi 

assim que começaram a surgir as primeiras tabelas periódicas. Até o início do século 19, os 

sistemas de classificação propostos ou envolviam substâncias simples e compostas ou 

utilizavam várias propriedades das substâncias. Após o surgimento da teoria atômica, o primeiro 

vislumbre de que poderia haver uma relação entre pesos atômicos e certas propriedades. 

 

Figura 2: Notação (pictogramas) usada por Dalton para representação dos átomos  

  

Fonte: Adaptado de Neves et al. (2008. p. 63).  

 Ainda hoje as premissas básicas de Dalton são pertinentes, tanto que o sistema de 

massas atômicas empregado pela IUPAC se fundamenta nos princípios descritos por ele, 

assumindo-se o elemento carbono como referência e não o elemento químico hidrogênio 

(STRATHERN, 2002).  
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Conforme Chang (1994) no ano de 1817 Johann Dobereiner, tentou estabelecer uma 

relação matemática entre os elementos químicos com base na determinação dos seus pesos 

atômicos, Ele observou que ao agrupar certos elementos químicos com propriedades 

semelhantes, em sequências de três (que ele chamou de tríadas), ocorriam de forma curiosas e 

com isso, então ele chegou a seguinte conclusão, que elementos químicos como (cálcio, 

estrôncio e bário) o peso atômico do estrôncio, se mostrou próximo ao valor da média dos pesos 

atômicos do cálcio e do bário.  

A primeira tríada reconhecida por Dobereiner era constituída por elementos químicos 

então recentemente descobertos: cálcio, estrôncio e bário. A seguir, novas tríadas foram sendo 

caracterizadas: cloro, bromo e iodo; enxofre, selênio e telúrio; manganês, ferro e cobalto; etc 

.  

Figura 3: Tríade de elementos  

 

Fonte: TOLENTINO; ROCHA-FILHO,; CHAGAS,, 1997, p. 104.  

  

  Mas, ainda conforme BRITO, RODRÍGUEZ & NÍAZ, (2005) ainda havia um grande 

problema no sistema de classificação apresentado por Dobereiner, isso porque, na época, os 

pesos atômicos dos elementos ainda não estavam corretamente determinados.  

  SCERRI (2007) apontou que, o reconhecimento das tríades, foi o ponto de partida para 

a construção do sistema periódico moderno.  Conforme o autor, o conceito da tríade estava 

correto, entretanto, nem sempre funcionava de maneira correta, mas isso ocorria pelo fato de 

que os dados obtidos não eram rigorosos o suficiente.   

  SCERRI (2019) completa que mais tarde, por volta de 1863, o químico Alexander Émile 

Beguyer de Chancourtois criou uma classificação dos elementos em forma cilíndrica, onde os 

elementos ficavam dispostos em uma linha semelhante a uma rosca de parafuso em ordem 

crescente em relação ao seu peso atômico, onde, átomos e elementos constituintes de 

substâncias com propriedades químicas semelhantes se encontravam verticalmente alinhados 

conforme demonstrado na Figura 4.  
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Figura 4: Parafuso Telúrico de Chancourtois  

  

Fonte: TOLENTINO; ROCHA-FILHO,; CHAGAS,, 1997, p. 105.  

  

O agrupamento proposto por Chancourtois ficou conhecido como Parafuso de Telúrio. 

Mas, conforme indicado por Scerri (2019) a aceitação do mesmo na comunidade científica foi 

pequena, uma vez que, a relação entre os elementos só se mostrava eficaz até o cálcio.  

  Conforme indicado por CHANG (1994) foi proposto outro modelo para a organização 

dos elementos químicos por John Newlands no ano de 1864, ele criou uma relação que ficou 

conhecida como a “Lei das Oitavas”. Ele observou que, ao agrupar os elementos em uma ordem 

crescente de peso atômico, as substâncias simples com exceção do hidrogênio, apresentavam 

um comportamento semelhante em um grupo de oito em oito, como pode ser observado na 

Figura 5.  
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Figura 5: Lei Das Oitavas De Newlands  

  
Fonte: TOLENTINO; ROCHA-FILHO,; CHAGAS,, 1997, p. 107.  

  

 Strathern (2002) apontou que, Newlands foi o primeiro que dispôs os elementos 

químicos em um quadro, o proposto por ele, possuía sete colunas em que os elementos eram 

organizados pelos seus pesos atômicos, e essa classificação, atendia sobretudo às semelhanças 

nas suas propriedades químicas.  

 Conforme indicado por SCERRI (2019) essa organização, se mostrou ineficiente, 

considerando que a lei periódica não se mostrava válida após o cálcio, semelhante ao trabalho 

proposto por Chancourtois, e com isso, o seu trabalho também não foi bem aceito pela 

comunidade científica. Contudo, esse trabalho serviu como a base para a origem da classificação 

periódica atual.  

  De acordo com o que foi indicado por SCERRI (2019) mesmo que tanto o trabalho de 

Chancourtois e Newlands não tivessem sidos aceitos pela comunidade científica, ambos foram 

importantes para que fosse dada sequência aos estudos sobre os elementos químicos e como 

classificá-los, e por isso são de grande importância para a história.  

 Isso se deve ao fato de que, na época, os cientistas não tinham muitas informações sobre 

as estruturas da matéria, entretanto, já conheciam as propriedades químicas e físicas de várias 

substâncias.  Desse modo, Scerri (2019) aponta que, os modelos propostos por Chancourtois e 

Newlands já possuíam a ideia de periodicidade das propriedades dos elementos químicos.  

Isso porque, o modelo de Chancourtois, mostrava que as propriedades periódicas dos 

elementos seriam em função de seus pesos atômicos e o modelo de Newlands, mostrava que 

havia uma repetição regular nas propriedades elementais após um conjunto ou intervalos de 

elementos. E conforme Scerri (2019) essa é a essência da Lei Periódica.   

  Conforme indicado por Scerri (2019), outras duas formas que foram apresentadas de 

classificação da tabela periódica foram propostas por William Odling em 1864 e por Gustavus 

Hinrichs em 1867. A classificação proposta por Odling organizou os elementos  em grupos com 
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propriedades semelhantes conforme a ordem crescente de seus pesos atômicos, o modelo é 

apresentado na Figura 6.  

  

Figura 6: Classificação proposta por William Odling em 1964  

  
Fonte: TOLENTINO; ROCHA-FILHO; CHAGAS, 1997, p. 107.  

  

Conforme SCERRI (2019) esse modelo de classificação, precedeu o modelo apresentado 

por Newlands e apresentava bastante semelhanças com a primeira tabela periódica que foi 

apresentada por Mendeleev, que também evidenciava diversos espaços vazios, mais a frente 

será tratado sobre o modelo apresentado por Mendeleev. O fato é que, Odling e Newlands, 

mesmo trabalhando de forma independente ambos chegaram ao conceito de periodicidade.  

  Ainda conforme SCERRI (2019) no ano de 1867, Gustavus Hinrichs apresentou um 

modelo de organização dos elementos, em um arranjo radial relacionando a existência de uma 

regularidade numérica nas órbitas planetárias com os átomos de um elemento químico, o 

modelo de Hinrichs está apresentado na Figura 7.  
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Figura 7: Organização dos elementos proposta por Henrichs em 1867  

  
Fonte: MAAR; LENARDÃO, 2012, p. 782.  

  

De acordo com Scerri (2019) embora de acordo com vários investigadores a explicação 

apresentada por Hinrichs fosse ‘elegante’, na realidade este modelo não teve aceitação, talvez 

porque se baseou em argumentos astronômicos, apresentandose, como um modelo peculiar.  

Desse modo, mesmo que as noções de periodicidade já tivessem sido apresentadas nos 

modelos de classificação, foi na verdade o químico Mendeleev que estabeleceu em 1869 um 

padrão que permitisse a organização de toda a informação sobre os elementos, uma vez que o 

químico descobriu que havia uma repetição periódica e regular das propriedades dos elementos.  

  De acordo com FREIRE (2009) o trabalho que foi desenvolvido por Mendeleev para a 

classificação periódica dos elementos químicos foi bastante influenciado pela participação do 

Congresso de Karlsruhe, por volta do ano de 1860, que ocorreu na Alemanha.   

E este, conforme o autor, foi um importante marco para a Química no século XIX, pois 

contribui para esclarecer conceitos como átomos, moléculas e o conceito de peso atômico e 

molecular, bem como a unificação das escritas de fórmulas químicas e de uma nomenclatura 

definitiva para os elementos.  
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4. A TABELA PERIÓDICA A PARTIR DE MENDELEEV  

  

O químico, russo Dimitri Ivanovich Mendeleev de acordo com Scirre (2011) possuía a 

capacidade de simplificar os mais complicados conceitos, ele era professor e pesquisador do 

Instituto Tecnológico de San Petersburg. Ele publicou pela primeira vez a sua tabela periódica 

no ano de 1869, geralmente, ele é creditado como quem deu origem para a tabela periódica 

moderna.   

O modelo de classificação periódica proposto por Mendeleev possuía uma grande 

diferença entre outros modelos já propostos, uma vez que, o químico simplesmente não 

presumiu que todos os elementos já haviam sido encontrados, e por isso, de forma deliberada, 

ele deixou espaços em branco em sua tabela nos locais que representavam as massas atômicas 

44, 68, 72 e 100 de acordo com o verificado na Figura 8.   

Figura 8: Tabela periódica de Mendeleev publicada em 1869  

  
Fonte: Kailas, 2019, p. 23.  

  

Conforme Cid (2009) Mendeleev esperava que esses elementos fossem descobertos, e 

hoje são os conhecidos respectivamente por escândio, gálio, germânio e tecnécio. Mendeleev 

entrou em cena, também tentou agrupar elementos para sistematizar os dados. Para isso, ele 

corrigiu o pesos de alguns dos elementos. Ele também organizou elementos de forma crescente 

em relação aos seus pesos atômicos e fazendo uso de seus. Ele deixou lacunas em sua tabela 

enquanto antecipando a descoberta de mais elementos ainda não conhecidos na época.  
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Figura 9: Tabela Periódica de Mendeleev construída em um prédio de São Petersburgo  

  

Fonte:   

  

 A primeira versão da tabela periódica de Mendeleev, alicerçava-se na ideia de que o peso 

atômico era a propriedade que agruparia da melhor forma os elementos químicos que 

apresentavam comportamentos químicos semelhantes (CID, 2009).   

De modo que, a classificação proposta pelo químico russo, representou um grande 

avanço em comparação à classificação proposta por Newlands por dois aspectos, o primeiro 

deles é que ele agrupou os elementos de forma exata conforme as suas propriedades e o segundo 

aspecto é que com base na periodicidade e nas propriedades químicas, ele previu que ainda 

haviam elementos a serem descobertos (CHANG, 1994).  

 CID (2009) destacou que, apesar de seu trabalho revolucionário para a classificação 

periódica dos elementos químicos, muito do que hoje é atribuído somente à Mendeleev, é 

possível perceber com o que foi levantado até aqui, é que o mérito não é individual, pois, já 

existiam dados investigados e comprovados por cientistas como Döbereiner, Chancourtois, 

Newlands e Meyer.   
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Isso porque, conforme SCERRI & WORRALL (2001) no ano de 1970, Lothar Meyer 

também propôs um sistema que dispôs os elementos com base na repetição regular de suas 

propriedades periódicas. Meyer reconheceu a proposta de Mendeleev, e propôs algumas 

correções na mesma em relação as propriedades químicas de óxidos e das substâncias simples, 

como demonstrado Figura 10.  

  
Fonte: TOLENTINO; ROCHA-FILHO; CHAGAS, 1997, p. 107.  

  

 Desse modo, todas as propostas apresentadas, se baseavam em que os elementos eram 

organizados com base nos seus pesos atômicos, e Cid (2009) aponta que é possível verificar o 

paralelismo nos modelos apresentados por Mendeleev e Meyer, mesmo que ambos os cientistas 

trabalhassem de forma independente, eles apresentaram uma classificação semelhante,  e assim, 

na mesma época em que Mendeleev apresentou a classificação periódica, Meyer também 

apresentou uma proposta semelhante com base na repetição periódica dos elementos químicas 

(CHANG, 1994).  

Este estudo permitiu verificar que, todo o mérito da descoberta da tabela periódica é 

atribuído à Mendeleev, conforme Duarte (2009), embora, Scerri (2019) aponte que, o sistema 

periódico não foi descoberto por Mendeleev, nem mesmo por Meyer, isso porque, se tratou de 

um processo construído por diversos científicos na mesma época, logo depois que novos pesos 

atômicos foram adotados no Congresso de Karlsruhe.  

 

 E, apesar de algumas divergências que existiam entre as tabelas de Mendeleev e Meyer, 

ambas foram essenciais para que a tabela periódica moderna fosse desenvolvida, uma vez que 

a mesma é uma derivação de outras propostas que surgiram a partir das tabelas originais dos 

dois cientistas. Para Scerri (2019) a tabela periódica se trata não apenas de uma teoria, nem 

mesmo de um modelo, mas sim como um princípio organizador, e por isso, predizer a existência 

de novos elementos químicos e uma consequência da lei periódica.  
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 No início do século XX ainda surgiram outras propostas de Tabela Periódica. Uma das 

mais interessantes foi a Tabela em forma de leque, sugerida pelo físico dinamarquês Niels Bohr. 

Ela se baseou no modelo de estrutura atômica proposta por Bohr, relacionando a estrutura 

eletrônica dos átomos com sua posição na Tabela. De modo simplificado, a linha do tempo da 

evolução da tabela periódica pode ser resumida conforme demonstrado na Tabela 1.  

  

Tabela 11: Resumo histórico da evolução da tabela periódica  

 

  

  

  
1829  

  
Lei das tríades 

Wolfgang Dobereiner 

 

baseia-se nos pesos atômicos de John Dalton para 

descobrir tríades, que são relações entre vários grupos 

de três elementos, em que um dos três elementos é a 

média dos outros dois em dois aspectos. Por exemplo, 

um átomo de sódio tem aproximadamente o mesmo 

peso que os pesos médios de lítio e potássio. Além 

disso, a reatividade química do sódio é a média do lítio 

e do potássio. As tríades, portanto, sugerem relações 

matemáticas entre diferentes elementos, 

representando um prenúncio da descoberta da 

periodicidade química.  
  

  

  1788 -  1853 

  

  

Leopold Gmelin 

  

  

 

Um dos criadores da fisiologia Química, foi o pioneiro 

nas denominações éster e acetona para estas duas 

classes de compostos orgânicos. A esse químico 

aprofundou-se nos estudos de Dobereiner, o mesmo se 

preocupou com as leis numéricas entre os pesos 

atômicos,  

  

  

  
1862-1867  

  

Alexandre-Emile 
Béguyer De 
Chancourtois 

 

Organizou os elementos em uma linha em ordem 

crescente de peso atômico. Esta linha é então disposta 

de forma helicoidal em torno de um cilindro de metal, 

de modo que elementos semelhantes caiam ao longo 

de linhas verticais traçadas ao longo do comprimento 

do cilindro. Logo depois, John Alexander Reina 

Newlands e William Odling, trabalhando 

independentemente na Inglaterra, publicaram tabelas 

periódicas bidimensionais, assim como Gustavus 

Heinrichs, um exilado dinamarquês que trabalhava 

nos Estados Unidos.   
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1868  

  

  
Julius Lothar Meyer  

   

  
Publicou várias tabelas periódicas que representam a 

descoberta de um sistema de tabelas totalmente 

desenvolvido. No entanto, embora ele acomoda com 

sucesso a maioria dos mais de 60 elementos então 

conhecidos, Lothar Meyer falha em prever quaisquer 

elementos novos ou ausentes, com uma exceção. Ele 

fez uma previsão provisória para a existência de um 

único elemento que ele acreditava ter um peso atômico 

de 44,55. Este elemento acabaria por ser descoberto na 

Suécia e denominado escândio. Seu peso quando 

medido pela primeira vez era de 44,6.  
  

  

  

  

  

  

  

  
1869  

  

  
Dmitri Mendeleev  

   

  
Publicou sua primeira de muitas tabelas periódicas e 

previu a existência de quatro novos elementos Em 

quinze anos, os primeiros três desses elementos são 

descobertos por outros químicos e são chamados 

respectivamente de gálio, escândio e germânio, 

servindo assim para solidificar a reputação de 

Mendeleev como o principal descobridor da tabela 

periódica. A quarta de suas previsões iniciais é 

sintetizada em 1937 e denominada tecnécio.  
  

Fonte: Adaptado de Stanchak, 2019.  

De forma mais resumida ainda, Viana (2017) mostra os principais acontecimentos que levaram 

à criação e ao desenvolvimento da tabela periódica:  

Figura 11: Fatos importantes na história da Tabela Periódica.  

  

Fonte: Viana, 2017, p. 10.  
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E por fim, conforme indicado por Scerri (2019) a última mudança significativa que 

ocorreu na tabela periódica, ocorreu na década de 1940 depois da descoberta do plutônio por 

Glenn Theodore Seaborg e da identificação e sintetização de outros elementos como amerício, 

cúrio, berquélio, califórnio, einstéinio, férmio, mendelévio, nobélio e o elemento 106, que após 

muita controvérsia foi chamado seabórguio, em sua homenagem, na Figura 12 demonstra-se as 

mudança realizadas por Seaborg (SCERRI, 2019).  

  

Figura 12: Tabela periódica antes  e depois da intervenção de Seaborg  

  

Fonte:  
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 Seaborg foi o responsável por modificar o layout da tabela periódica e nesse novo arranjo, os 

novos elementos apareciam como parte de uma série que era iniciada pelo elemento actínio e, 

por isso, foi chamada de série dos actinídeos, abaixo da série dos lantanídeos.  

 

5. A CLASSIFICAÇÃO MODERNA DOS ELEMENTOS QUÍMICOS   

 A tabela periódica se trata de uma ferramenta essencial no mundo da química, seja no contexto 

científico, seja no contexto acadêmico, e hoje em dia, há uma gama infinita de substâncias 

simples e substâncias compostas que já são conhecidas, e todas essas substâncias, são formadas 

por um ou por mais elementos químicos que se combinam entre si através de reações químicas. 

De modo que, a tabela periódica pode ser considerada como a raiz que alicerça a ciência da 

química.  

  

Figura 13: Tabela Periódica como raiz da ciência Química  

  

  

Fonte: LEACH, 2009.  

    

Desse modo, a partir da compreensão de que todos os elementos químicos que 

constituem todas as substâncias que são conhecidas hoje se encontram ordenadas de forma 

coerente e ordenada em um sistema periódico, que, de acordo com as suas propriedades físicas 

e químicas, de modo que a tabela periódica pode ser considerada não apenas como a raiz da 

ciência química, mas também como oferecer grandes contribuições para o ensino da Química 
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como uma ciência do cotidiano, ou seja, serve como uma aproximação entre a química e a 

sociedade a partir da classificação periódica dos elementos.  

  A tabela periódica atual, é composta por 118 elementos químicos em uma matriz 

quadricular de linhas e colunas que correspondem a um total de 18 grupos, e cada um dos 

quadriculados correspondem a um elemento químico que é representado pelo seu símbolo 

químico e algumas das características do mesmo.  

 Os elementos da tabela periódica atual estão dispostos em linhas verticais a partir de famílias 

de elementos que possuem propriedades químicas semelhantes e elementos dispostos em linhas 

horizontais que constituem os períodos e ao longo dos períodos, as propriedades dos elementos 

químicos variam de forma gradual.   

A partir disso, a tabela periódica é organizada de modo forma definitiva e se apresenta 

de forma a tornar mais evidente a relação entre as  propriedades dos elementos e da sua estrutura 

eletrônica. A Figura 14 mostra como os elementos estão dispostos a partir de uma ordem 

crescente do número atômico.  

  

Figura 14: Tabela Periódica dos elementos segundo a IUPAC  

  

Fonte: CARRERA, 2010, p. 65.  

  

 Desse modo, é possível evidenciar que ao longo dos mais de 150 anos de existência, a tabela 

periódica sofreu diversas alterações desde a publicação feita por Mendeleev, e a tabela atual, é 

um reflexo da periodicidade das propriedades atômicas que podem ser explicadas pelo modelo 

quântico dos átomos, conforme indicado por TOMA (2019). 
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6. CONCLUSÃO  

  

 Como foi possível verificar, ao longo dos tempos os homens tentam colher os melhores 

benefícios da Química, e, a tabela periódica é um modelo que agrupa todos os elementos 

químicos conhecidos e suas propriedades, é de suma importância no estudo ou no trabalho do 

químico, foi construída de forma paulatina ao longo dos tempos, com contribuições de diversos 

cientistas, sua evolução acompanhou a evolução do homem e da própria ciência.  

  Como foi possível verificar, no século XVIII os cientistas já conheciam um significativo 

número de elementos químicos, e desses, muitas propriedades já eram conhecidas, e com isso, 

surgiu a necessidade de organizar as informações que já se tinham sobre os elementos de uma 

maneira que fosse funcional.  

  Inicialmente, muitas dificuldades foram encontradas para essa classificação e 

organização, mas, com a ajuda do trabalho intenso e árduo de cientistas como Lavoisier, (1769), 

Dalton (1803), Dobereiner (1829), Chancourtouis (1862), Newlands (1865), Mendeleev (1869), 

dentre outros, a tabela periódica é considerada hoje como a raiz da química.  

Desse modo, é possível concluir que o estudo permitiu conhecer mais profundamente a 

história e a evolução da tabela periódica, verificando ainda a sua importância para a ciência 

Química, e como sugestão para trabalhos futuros, apontase a necessidade de verificar as 

metodologias de aprendizagem da química no ensino médio e as dificuldades encontradas pelos 

alunos para a compreensão da tabela periódica.  
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